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RESUMO 
O objetivo foi avaliar o potencial de ganhos em precocidade e qualidade dos frutos 
da adoção de novos modos de condução do tomateiro associados à poda apical, 
bem como, analisar a interação desses sobre cultivares contrastantes. O 
experimento foi realizado em casa de vegetação, em blocos casualizados, com três 
repetições. Os novos modos de condução do tomateiro assemelharam-se aos 
convencionais. A cultivar tipo Salada (F1), apresenta maior precocidade de produção. 
Genótipos contrastantes quanto ao padrão de frutos e vigor genético não 
apresentam interação com os modos de condução avaliados no ambiente casa de 
vegetação. 
Palavras-chave: Tomate; Solanum lycopersiicum;  Poda . 
ABSTRACT 
This study aimed to evaluate the potential for gains in precocity and fruit quality from 
the adoption of new tomato conduction modes associated with apical pruning and 
their interaction on contrasting cultivars. The experiment was carried out in a 
greenhouse in randomized blocks design with three replications. The tomato's new 
conduction modes resembled conventional modes. The salad type cultivar (F1) has 
higher production precocity. Contrasting genotypes regarding fruit pattern and genetic 
vigor have no interaction with the conduction modes evaluated in the greenhouse 
environment. 
Keywords: tomato; Solanum lycopersicum; Prune. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O tomate é a segunda hortaliça em importância econômica no Brasil e no 
mundo (AGRIANUAL, 2007). Seu cultivo se espalha por vastas regiões agrícolas do 
território nacional, destacando-se os estados de Goiás, São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, sendo a demanda de mercado sempre crescente (AGRIANUAL, 
2001).  
 
Neste segmento a chave do sucesso é a qualidade do fruto (tamanho, formato, 
cor, sabor), precocidade e a capacidade de o tomaticultor colocar sua produção em 
momentos oportunos no mercado, visto que os preços são bastante influenciados 
pelo fator sazonalidade. Muitos países com outros sistemas de cultivo atingem pro-
dutividades superiores à brasileira (AGRIANUAL, 2003). A obtenção de tomates dife-
renciados, em termos de tamanho, cor, vida de prateleira, formato, firmeza, textura, 
teor de matéria seca, propriedades organolépticas, como sabor e nutricionais são 
importantes objetivos perseguidos pelos tomaticultores (DORAIS et al., 2001). No 
entanto, para que seja possível a obtenção destes quesitos de qualidade e precoci-
dade, se faz necessária à adoção por parte dos produtores, de técnicas de manejo 
da planta, mais adequadas. Outra estratégia para a solução desse problema é o es-
cape temporal dos fatores adversos do ambiente que pode se dar, segundo Andriolo 
(1999), através de alternativas de manejo, como o cultivo em alta densidade de plan-
tas associado à eliminação das partes mais jovens por meio da poda apical. A pre-
cocidade na produção dos frutos possibilita menor número de intervenções com 
agroquímicos e redução nos custos com mão de obra.  
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial de ganhos em precoci-
dade e qualidade dos frutos da adoção de novos modos de condução do tomateiro 
associados a poda apical, bem como, analisar a interação desses sobre cultivares 




O experimento foi realizado sob condições de casa de vegetação pertencente 
ao IFC- campus Araquari, em Araquari-SC.  
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três repetições, sob 
esquema fatorial de 2 x 5, em que o primeiro fator são os genótipos e o segundo são 
os modos de condução das plantas (Tabela 1). No primeiro fator de tratamento, foi 
utilizada a cultivar tomate tipo salada híbrida (F1) comercial Itaipu (EnzaZaden), 
representando cultivares de alto vigor híbrido, e uma cultivar tipo italiano, 
comumente utilizada como testemunha em experimentos com a cultura. 
 
Tabela 1 – Modos de condução das plantas em estudo. 
1- CONV1/6º (sem poda apical, conduzindo apenas 1 haste, até o 6º cacho- 
temporalmente definido) 
2-  CONV2/6º (sem poda apical, conduzindo 2 hastes, até o 6º cacho- 
temporalmente definido) 
3-  PODA1/6º (Poda apical, conduzindo 1 haste, até o 6º cacho, 
temporalmente definido) 
4-  PODA2/6º (Poda apical, conduzindo 2 hastes, até o 6º cacho- 
temporalmente definido) 




  A unidade experimental foi de uma planta por vaso. O transplantio ocorreu 
para vasos de 8L contendo solo fertilizado e homogêneo para o cultivo. 
Nos tratamentos de cultivo convencional (CONV), a muda foi formada segundo a 
tecnologia atualmente empregada, à exceção do recipiente de cultivo que será maior 
para proporcionar o mesmo tempo entre os tratamentos para o transplantio. Nos 
tratamentos alternativos (PODA), as mudas foram podadas precocemente com 
 
posterior condução de brotos conforme o tratamento. Todas as mudas foram 
formadas em bandejas plástica, preenchidos com húmus e substrato comercial 
Plantmax hortaliças. Foi realizada a análise de variância e, na presença de 
diferenças significativas, foi aplicado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 
dados foram analisados estatisticamente por meio do programa SISVAR (Ferreira, 
2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Verificou-se na análise de variância a não interação entre os fatores (modo de 
condução x genótipos). Neste trabalho, discutiu-se o fator modo de condução das 
plantas em relação às variáveis de qualidade dos frutos e precocidade de produção. 
O fator genótipos foi discutido apenas em relação a precocidade de produção, haja 
visto serem genótipos com padrão de frutos contrastantes.  
Considerando o fator modo de condução, em relação ao peso do fruto (Tabela 
2), não houve diferença entre os tratamentos para os três primeiros cachos de frutos. 
Para o quarto cacho, o tratamento CONV1/6º apresentou maior peso. Os 
tratamentos CONV 2/6º e PODA 3/6º apresentaram menor peso dos frutos do quarto 
cacho. Os demais tratamentos (PESOC1, PESOC2, PESOC3 e primeiro tratamento 
do PESOC4) apresentaram maior peso. 
 
Tabela 2. Médias de peso dos quatro primeiros frutos sob o efeito das podas e 
conduções aplicadas.  
Modo de Cond. PESOC1 PESOC2 PESOC3 PESOC4 Peso Médio 
1-CONV1/6º 62,06a 41,80a 33,39a 60,53a 49,45a 
2-CONV2/6º 63,81a 58,49a 46,36a 27,48b 49,04a 
3- PODA1/6º 68,42a 66,31a 44,25a 44,22a b 55,80a 
4- PODA2/6º 58,31a 43,07a 47,66a 48,59a b 49,41a 
5- PODA3/6º 57,43a 45,67a 36,91a 29,02b 42,26a 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%) 
 Para altura média dos frutos por cachos (Tabela 3), não houve diferença entre 
os tratamentos. 
Tabela 3. Médias da Altura dos quatro primeiros cachos de frutos sob o efeito das 
podas e conduções aplicadas. 
Modo de Cond.  ALTC1 ALTC2 ALTC3 ALTC4 Altura Média 
1-CONV1/6º  4,36a 3,93a 3,84a 4,42a 4,14a  
2-CONV2/6º  4,04a 4,38a 4,57a 3,53a 4,13,a  
3- PODA1/6º  3,90a 4,44a 4,63a 3,55a 4,14a  
4- PODA2/6º  4,14a 3,76a 4,05a 4,46a 4,10a  
5- PODA3/6º  4,31a 3,99a 3,07a 3,49a 3,94a  
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%) 
Para diâmetro do fruto o quarto cacho do tratamento CONV1/6 apresentou 
melhores resultados (4,60). Os tratamentos CONV 2/6º e PODA 3/6º apresentaram 




Tabela 4. Médias do Diâmetro dos quatro primeiros cachos de frutos sob o efeito das 
podas e conduções aplicadas. 
TRATAMENTO DIAM1 DIAM2 DIAM3 DIAM4 DiamMédio 
1-CONV1/6º 4,95a 4,17a 3,50a 4,60a 4,31a  
2-CONV2/6º 4,70a 4,73a 4,26a 3,79b 4,37a  
3- PODA1/6º 4,86a 4,77a 4,18a 4,01a b 4,46a  
4- PODA2/6º 4,79a 4,09a 4,16a 4,34a b 4,35a  
5- PODA3/6º 4,70a 4,39a 4,09a 3,75b 4,24a  
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%) 
Como se observa para o peso, altura e diâmetro dos frutos, a intervenção com 
as podas e distintos modos de condução não alterou o aspecto de qualidade. No 4º 
cacho, o tratamento conv1/6 foi o melhor dos três grupos que se formaram. Para os 
três primeiros cachos e o quarto do primeiro tratamento, o efeito foi positivo, porém, 
para o quarto fruto a partir do segundo tratamento, de modo geral, o provocou queda 
na qualidade. O peso e o diâmetro dos frutos do tomateiro estão atrelados a 
classificação destes quanto à qualidade (Filgueira, 2013). Esta afeta muito na 
rentabilidade do produtor, pois não adianta produzir muitos frutos de baixa qualidade 
se o preço pago por esses frutos não for lucrativo para o produtor. A planta de 
tomate produzindo muitos frutos há uma tendência a queda na qualidade desses. 
Nesse sentido, a produção de frutos deve estar acompanhada da qualidade, caso 
contrário, a remuneração ao produtor pode não compensar.  
Em relação às cultivares, como se pode observar (tabela 5), a cultivar híbrida 
Itaipu apresentou melhores resultados na produção em relação ao tempo em campo 
do que o tipo salada Italiano, o que já era esperado por conta da diferença de 
genótipos entre essas duas cultivares. 
 
Tabela 5. Médias do tempo de cultivo dos quatro primeiros cachos de diferentes cul-
tivares. 
CULTIVARES TEMPC1 TEMPC2 TEMPC3 TEMPC4 
Tempo 
Médio 
ITALIANO 68,36 a 84,96 a 90,05 a 87,98 a 82,84 a 
ITAIPU 60,28 b 76,22 b 72,05 b 76,38 b 68,98 b 
CV % 7,70 10,76 11,99 9,67 7,12 
MÉDIA 64,32 76,09 81,05 82,18 75,91 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%) 
Na tabela 6 verifica-se que não houve diferença significativa de tempo entre os tra-
tamentos, o que não é ruim, pois os tratamentos aplicados surgem como opções 
para o produtor. Opções que podem ser ainda aprimoradas. 
 
Tabela 6. Médias de tempo de cultivo dos quatro primeiros cachos sob o efeito dos 
diferentes sistemas de condução 
TRATAMENTO TEMP1 TEMP2 TEMP3 TEMP4 TempoMédio 
1-CONV1/6º 59,85a 84,93a 84,33a 77,06a 76,55a 
2-CONV2/6º 66,33a 72,34a 75,20a 77,75a 72,90a 
3- PODA1/6º 66,42a 71,32a 80,23a 84,98a 75,74a 
4- PODA2/6º 65,12a 75,60a 84,33a 84,20a 77,31a 
5- PODA3/6º 63,87a 76,25a 81,16a 86,92a 77,05a 




Em geral, os novos modos de condução do tomateiro assemelharam-se aos 
modos de condução convencionais quanto às características de qualidade e 
precocidade de produção dos frutos. Embora não tenham apontado vantagens, a 
semelhança indica que os novos modos podem se tornar, após aprimorados e 
avaliados em condições de campo, alternativas aos tomaticultores.  
A cultivar de mercado híbrida (F1), de tomates do tipo Salada, por efeito 
atribuído ao genótipo, apresenta maior precocidade de produção e tende por isso a 
apresentar melhor índice de sustentabilidade econômica e ambiental comparado a 
cultivar convencional tipo Italiano.  
Genótipos contrastantes quanto ao padrão de frutos e vigor genético não 
apresentam interação com os modos de condução avaliados no ambiente casa de 
vegetação. Para outros estudos semelhantes, indica-se como desnecessário a 
avaliação desta interação, sugere-se aumentar o número de repetições ou 
tratamentos e como próxima etapa a avaliação em condições de campo.  
Na busca por sistemas de cultivo mais sustentáveis de tomate, novos 
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